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Resposta leal

Você, meu amigo, num gesto de confiança

excessiva, me pede orientação e comenta ola-

birinto a que chegou depois de muitas aspira-

ções e fracassos no caminho da vida. Com gen-

tileza, você acrescenta: -——- “Se o irmão não

puder fazê-lo, outro amigo poderá tomar-lhe

o lugar. Preciso receber um conselho do plano

invisivel”.
Entretanto, o mesmo receio que me assalta

invade o coração de outros companheiros daqui,

que, como eu, não se sentem à altura de forne-

cer diretrizes em caráter absoluto.. Em verda-

de, habitamos o plano invisível aos olhos de

vocês, que ainda permanecem na carne, mas

não nos encontramos na esfera da sabedoria

que tudo vê.
Dizia Oscar Wilde que, ministrando bons

conselhos, geralmente damos a outrem aquilo

de que a nossa vida mais necessita. E” um

vício velho da Humanidade. Muitas'vêzes, na

Terra, ouvi também dizer que os bons cobra-

dores, habitualmente, são maus pagadores. À

máxima faz-nos lembrar as pessoas férteis de
advertências corretas ao próximo e necessita-

das de orientação para si mesmas. )

A medida que crescemos em conhecimento

“superior, ilumina-se-nos o entendimento. para
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as situações mais dificeis. E” aí que descobri-
mos a realidade das posições evolutivas e come-

camos a enxergar as criaturas nos diferentes
degraus de compreensão que conseguiram al-
cançar.

Como poderia, pois, traçar-lhe caminhos
particularizados à ação?

Diz você, espõso preocupado de uma jovem
doente, com quem se casou em segundas núp-
cias, e pai de quatro filhos rebeldes que ficaram
sem mãe, que pretende vender a sua casa na
cidade e transferir-se para o campo. atendendo

as necessidades de saúde da companheira. E
conta-me suas dificuldades com a ingênua con-
fiança do irmão menor, que relaciona obstá-
culos e inibições, diante do irmão mais velho,
angustiado por não dispor de recurso para a
solução necessária. Afirma você que se encon-
tra desempregado, há dois anos, em virtude da
perseguição de criaturas ingratas, que lhe mo-
vem um processo humilhante por faltas que
não cometeu. Além disso, acha-se esgotado por
vicissitudes diversas, cercado de credores exi-
gentes, que lhe pedem o resgate imediato de
contas vultosas, situação essa agravada por
uma úlcera duodenal confirmada por várias
radiografias. No campo moral, segundo a rela-
ção de seus angustiosos pesares, sualuta não é
menor, nem mais triste. Viúvo ainda jovem,
com quatro criancas, das quais a maior conta,
no momento, apenas doze anos de idade, viu-se
forçado ao segundo matrimônio, porque seus
parentes fugiram dos órfãos de mãe. Consi-
derando inoportuno o recurso às casas earido-
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sas, em vista de suas noções dignas de pai

responsável, você desposou uma jovem que o

auxiliou, durante três anos consecutivos, numa

sala de costura do próprio lar, dividindo-se,

“de muitos modos, para atender aos seus interês-

ses de homem de bem e às exigências dos seus

filhinhos, conservando apenas o título de ma-

drasta. Na faina de cumprir obrigações pela

tranquilidade da casa, a pobrezinha adoeceu
gravemente, ameaçada pela tuberculose que lhe

ronda o organismo. Aconselhou-lhe o médico

o ar do campo, mas os seus graciosos reben-

tos, convertidos em pequeninasferas ingratas,

opõem-se à medida, atormentando-lhe o coração

de pai afetuoso e sensível.

E você 'pergunta — “que farei?”

Comove-ne o seu sofrimento, mas não me

espanta o quadro de provações redentoras em

que foi envolvido. Hã criaturas lutando com

maiores obstáculos e vítimas de maiores tor-

mentos. E se respondo à sua carta, minuden-

ciando o assunto, é que uma só particularidade

de suas palavras me provocou enorme estupe-

facção: o seu propósito de suicídio. Isso é, efe-

tivamente, doloroso e terrível. De tôdasas

lutas abençoadas do momento, êsse, meu amigo,

é o único ponto negro de sua história. Desde

os grandes profetas que precederam o Cristo,

sabemos que o tempo se modifica, da manhã

até ao crepúsculo, da noite até à alvorada.

Cada dia tem seus berços e túmulos novos.

Tôda a paisagem de suas preocupações pode

mudar-se num instante. fisse pensamento deve

consolar o seu mundo íntimo, porque Deus
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não é Deus de imobilidade e indiferença: à
vida move-se ao influxo de seu divino amor.

Você, porém, pede-me orientação parti-
cularizada, definida.

Que conclusões esperará, porventura, de
nós?

Não estamos, aqui, à frente de oráculos
infalíveis. Permanecemos esforçando-nos igual-
mente por eliminar as conseguências deplorá-
veis que os nossos atos geraram no passado
e trabalhando pela aquisição de valores suba-
tanciais para à vida infinita. E como não dis-
ponho de outros conselheiros, a não serem à
lógica e o bom senso, creio que para o seu caso
com a Justiça não deve esquecer a colaboração
de um advogado eficiente, sem dispensar o
concurso dum bom médico para o seu caso
clínico. E procure ajudar a sua companheira
devotada, removendo-a para o campo, depois
de ouvir um técnico agrícola sôbre a compra
de sua propriedade rural, Para aliviar os seus
desgostos de pai, adquira uma vara resistente
que lhe faculte reajustar a educação doméstica
dos meninos. Também fui pai e tive muitas
ilusões quanto a prováveis direitos das crian-
cas. E" funesto engano acreditar que a gente
miúda deva governar a colmeia caseira; antes
do direito que receberá com o tempo, é preciso
ensiná-la, pelos processos cabíveis, a cumprir
as obrigações inadiáveis, ainda que semelhante
atitude suscite a reprovação indébita de nossos
melhores amigos.

Se encontrar razoabilidade em minhas lem-
branças, faça isso e espere o futuro, sem
descansar as mãos e sem esquecer que uma
fisionomia alegre e otimista constitui um dos
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ângulos básicos no edifício do êxito. Entre-
tanto, se julga meus despretensiosos conceitos

ineficientes e inadequados, proceda como me-
lhor entender, certo de que você e eu somos

filho do mesmo Deus e ambos possuímos um

bem celeste que é a liberdade. Use-a, de acôrdo

gs o seu ponto de vista, e aguarde os resul-

os.
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O anjo da saúde

Angustiado, o Homem entférmo invocou a

Proteção do Cristo e clamou em lágrimas co-

piosas:
— Senhor, ampara-me o coração desalen-

tado no círculo das provas! Esgotaram-se-me

os recursos para a resistência... Não posso

mais! Minhas noites são prolongadas vigílias,

repletas de dor, e meus dias constituem longas

horas de aflição permanente! A dor lacera-me

as carnes e desarticula-me os ossos... Compa-

dece-te, Senhor meu! Desce um raio de tua

divina luz que me restaure a fórca física e me

reerga o coração humilhado! Desiludido de to-

dos os processos de cura, mobilizados na Terra,

volto-me para o Céu, esperando-te a inesgotá-

vel misericórdia! ajuda-me, Pastor do Bem!

Vê os meus sofrimentos e auxilia-me!...

De joelhos e braços abertos, O peregrino

solucava, contemplando o firmamento.

Quviu Jesus à oração e envioulhe o Anjo

da Saúde, que desceu, bondoso e prestativo,

surgindo aos olhos destumbrados do infeliz

enfêrmo.
Em êxtase, o doente fitou o mensageiro e

suplicou:
— Emissário do Médico Divino, lava-me

as feridas dolorosas, levanta-me o espírito aba-


